
Treino Inserção de
instrução
(prompt)

Criação
conteúdo

Revisão
humana

Maior rapidez no fluxo de trabalho 
Ajuda a identificar padrões e lacunas
Melhoria da escrita e edição de texto
Síntese eficiente de informação
Automatização de tarefas repetitivas

Alucinações
Viés sistemático
Compreensão superficial
Falsa autoridade
Falta de transparência

Distorção/preconceito
sistemático nos resultados de
IA, refletindo vieses dos dados
de treino do modelo.

Informação falsa (mas verosímil)
criada por IA.

Pode ser usada como
complemento, nunca
como substituto
humano.

Princípios fundamentais

Human in the loop

Acesso gratuito a
modelos de IA com
autenticação única.

No presente trabalho foram utilizadas ferramentas de inteligência
artificial generativa, nomeadamente [nome, versão data de acesso],
para [tarefas específicas realizadas, prompts-chave]. Reconhecendo a
estocasticidade das ferramentas, todo o conteúdo gerado foi
verificado e editado pelo autor, sendo da sua inteira
responsabilidade.

Exemplo demodelo dedeclaração deuso de IA

Informação de
bases de dados

Inserção de
instrução
(prompt)

Criação
conteúdo

Revisão
humana

Geração de conteúdo 
original
Geração de conteúdo 
original

Interpretação autónomaInterpretação autónoma

Condicional

Não aceitável

Aceitável

Privacidade

Responsabilidade Transparência

Garantir a proteção dos dados
pessoais e confidenciais. Saber
que informação é recolhida,
guardada e partilhada pela
ferramenta IA.

A responsabilidade pela
criação do conhecimento e
pelas decisões é do autor. A IA
nunca pode ser reconhecida
como autor.

O uso de IA 
pressupõe a supervisão humana
constante em todas as fases de
utilização. 

Transparência sobre o uso de
ferramentas de IA no trabalho
academico para reforçar a
confiança e a integridade.

Indicar sempre quando e como a IA foi usada, 
sobretudo em escrita, análise e revisão.

Validar sempre a informação gerada (incluindo
referências bibliográficas) em fontes científicas fiáveis,
bases de dados e referências originais.

Ter atenção a enviesamentos: os modelos de IA podem
reproduzir vieses, exigindo revisão humana crítica. 

Checklist boas práticas 

Não inserir em ferramentas públicas de IA informação
institucional confidencial, dados sensíveis ou dados de
saúde, genéticos ou biométricos, independentemente de
aparente anonimização.

Se possível, usar contas institucionais, rever políticas de
privacidade, limitar a partilha de dados e registar
interações relevantes.

A IA pode ser 
usada no contexto

académico?

A sua integração no contexto académico é uma oportunidade
transformadora, representando um novo paradigma na
produção científica.

Descoberta e sínteseDescoberta e síntese Identificar e resumir conteúdo (temas, literatura e pontos-chave)Identificar e resumir conteúdo (temas, literatura e pontos-chave)

Formulação de pesquisaFormulação de pesquisa Brainstorming de ideias, refinar perguntas de investigação, títulos e estruturaBrainstorming de ideias, refinar perguntas de investigação, títulos e estrutura

Organização e análiseOrganização e análise Mapear redes, extrair e organizar dados, apoiar interpretação preliminar/análise, gerar hipótesesMapear redes, extrair e organizar dados, apoiar interpretação preliminar/análise, gerar hipóteses

Escrita e revisãoEscrita e revisão Corrigir ortografia e gramática, melhorar legibilidade/clareza do conteúdo, traduzir e rever textoCorrigir ortografia e gramática, melhorar legibilidade/clareza do conteúdo, traduzir e rever texto

   Função da ferramenta                               Exemplos de uso                              

Redigir texto original e desenvolver conceitosRedigir texto original e desenvolver conceitos

Interpretar dados sem validação humanaInterpretar dados sem validação humana

Criar esquemas/ materiais através de conteúdo inseridoCriar esquemas/ materiais através de conteúdo inserido

Funções das ferramentas de IA na produção académica 

www.nms.unl.pt/biblioteca |  biblioteca@nms.unl.pt

São modelos de IA que imitam competências
cognitivas humanas, como raciocínio e
compreensão da linguagem. 

O que é a Inteligência Artificial (IA)? 

E a Inteligência Artificial Generativa (IAG)? 

Esses modelos são capazes de criar conteúdo
original (texto, imagens, vídeo, áudio, código).

São sistemas computacionais capazes
de realizar tarefas que normalmente
requerem inteligência humana.  
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DA IA EM CONTEXTO ACADÉMICO

Precisa de ajuda? Pergunte ao seu Bibliotecário.
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E a RAG                                             ? (RETRIEVAL-AUGMENTED GENERATION)

A “geração aumentada por obtenção de
dados” é uma técnica de IA que liga
grandes modelos de linguagem (LLMs) a
fontes de dados externas confiáveis. 
Permite que a IA responda com
informações atualizadas e específicas,
reduzindo "alucinações" sem precisar de
re-treinar o modelo.

Categoria ética

O seu uso exige diretrizes claras, éticas e adaptadas ao contexto.

SABER MAIS SOBRE
REGULAMENTAÇÃO

Avaliação da produção
científica
Avaliação da produção
científica

Revisão por pares e avaliação de propostasRevisão por pares e avaliação de propostas

(especial atenção ao risco de reindentificação nas doenças raras)

Deteção de plágio Deteção de plágio 

Artificial
Intelligence

Machine
Learning

Deep
Learning

Generative
Artificial

Intelligence
Natural

Language
Processing

Large
Language

Model

Adaptado de Pressman, S. M., et al. (2024). Clinical and Surgical
Applications of Large Language Models: A Systematic Review. Journal

of Clinical Medicine, 13(11), 3041. https://doi.org/10.3390/jcm13113041

SABER MAIS

https://iaedu.pt/pt
https://artificialintelligenceact.eu/
https://publicationethics.org/cope-focus/artificial-intelligence
https://www.icmje.org/recommendations/browse/artificial-intelligence/
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